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O OCCIDENTE 


VISCONDE DE ALMEIDA GARRETT 


Copia de uma meniatura 
pertencente as falecido Dr: Carlos Guirimracs 


Almeida Garrett -— Seu testomento 


Publicamos hoje, nos colomnas do Occrnere, 
as ultimas poginas escriptas pela, primeiro poeta 
Portógues do seculo que findou. É documento d 
alto valor, que felizmente podemos reproduzi 
devendo.o 4 extrema amabilidade do nosso fllus: 
tre amigo sr. Conde de Valenças, que é actual 
mente possuidor do precioso autographo, por ob- 
sequio especial do secretario da Camara dos di- 
anos pares sr. Fernando Larcher, em poder de 
quem estava, 

Muitos têm escripto dcerea do alto valor litte- 
ratio de Almeida 


apreço (oi tida pelas nações da Europa, que logo 
afCopiaçam para os seus codigos ci 
Este homem que superiormente manejava a ly- 
ra do poeta, a penha do escriptor, a palavra do tre 
duno, os ldelnes do político verdadeiramente 
amante do seu pais, era, alem de tudo, um ho- 
mem de bem, Quem disto quizer ter a prova jus- 
tificativa leia os tres volumes das suas memorias. 
escriptas por um amigo, que de perto o conhe- 
u e leia egualimente o documento que 
hojo publicamos, que é mais um testemunho da al- 
texa do seu grúnde coração e tambem do seu 
grande espírito. 


“esfamento do Visconde de Almeida Garretiz— 

Declaro, ter sempre vivido é querer morrer no 
seio da Sincta Madre Exreja Catholica Aposte 
Romano, Intego minha alma a Deus, conho na sum 
misericordia, é espero à Bemaveniurança pelos. 
infinitos metecimentos de Nosso Senhór Jesus 
Cio. TE ; 

Por este mtu testamento que faço em meu per- 
feito juizo & em estada de saude, quero Iastitále 6 
com lftita instituo cninha tnivessal herdagira à 
minha filha unica Dona. Maria Adelaide de AL 
mid Guret Dela, Eomo ja declare pr es- 
Criptura publica e por muitos actos solemnes, que, 
“egois de cinço anos de separado de minha mo 
se, houve ésta filha de uma donseila honesta, 
hoje fallecida, cujo nome oceulto por considera” 
GRU e respeito para cam sua memoria, e porque 
Gisa unica Fraqueza em sua vida recatada e exem- 
pla, terá merecido à esta hora a Suprema Indul. 
Téniia, nssim como deve merecer a dos homens. 
“oMinha filha Dona Maria Adelaide de Almeida 


se for pelo tempo de minha vida. 


A inha filha uoica e leitimada, declaro ou- 
trosim pertencer a segunda vida que Sua Majes- 
iade se Dignou conceder me no título que unica 
mente scceites por ésta causa é por dar assim uma 
ajuda de dote a minha Blha, a quem pouco tenho 
que deixar de bens materiacs, porque tenho gas. 
to a minha vida é as fórças do meu espirito no 
serviço da Nação e do Rei e não pude grangesr 
fortuna propria. — 

Declaro é protesto que tendo muito e mui ins- 
tantemente supplicado para que me não obrigas- 
sem a aceitar para mim a primeira vida do titu 
lo, e para que ésta desdelogo se verificasse na 
ítta minha filha, não pude consegui-lo, 

Confio na bondade e indulgencia da Soberana 
que não permitirá que sejam visitados na filha. 
innocente os erros e os peccados do pac. — No- 
méio meus testamenteiros aos Senhores Dom Pe- 
dro Pimentel de Brito do Rio, Par do Reino, 
Carlos Kruss negociante d'esta praça. 

Deixô € nomeio por tutor á dita minha filha, 
quanto por direito melhor possa ao Senhor Joa- 
quim Larcher, Par do Reino, e em sua falta no 
primeiro testamenteiro nomeado, e em lalta delle 
ão segundo. 

E Auando se não intenda caberem em direito 
essas nomeações, recommendo € peço ao conse- 
lho de Familia, 64 quem competir to caso que 
seja a legislação alterada, que às confirmem e au 
ctorizem ou revalidem. Não me lembra dever n 
da à ninguem ni 
Pontualmente quaesquer pequenas. 
vidis que se mostrar não estarem por mim sal- 
“Tambem lhe incarrego de intregar na Secret 
ria estado dos negocios Extrangeros a quant 
de tres moedas d'oiro, ou quatorte mil e quatro 
centos que segundo meus assentos particulares 
vejo terem ficado em meu podêr de quando 
ministro d'aquelia repartição em 1852: e a qual, 
somma tenho um certo pejo de restituir agori 
não o tendo feito quando deixei o cargo por gm 
rar que devia — 

Deixo o incargo pio de dôze missas por 
alma é os meus POC S E 

suber: fres que se dirão na minha freguesia. 
r À occasitio de minha morte: és na cereja 
lo convento da Madre Deus em Lishoa no altar 
“e Nosa Senhora d'aqueila invocação é que serão 
aplicada ma e pela da mãe de m 
nha filha ; mais tres missas na egreja do convento. 
de Santo Antonio dos Capuchos da cidade d'An- 
gra na Ilha Terceira, «, não existindo já a quella 
egreja, no altar do Senhor Jesus, não me lembra 
de que invocação, mas é a segunda capelia do 
Evangelho, é onde meu Pae costumava sempre 
ouvir nos últimos annos da sus vida na Sé d'An- 
licadas por alma 
É le meu to Bispo, 
é pelás de meus irmãos falecidos: às ultimas trei 
missas serão ditas no Porto, na fregueria de San- 
to Ildefonso em que fui bapuisado. — Alem d'es- 
tes incarkos deixo recomendado a minha Nlhao 
cumprimento de alguns outros legados que, te 
Deus me Conceder Nido, lhe ficarão expileados 
ou em codicilos ou em cartas particulares 
que, por me confiar em sua lealdade e amor, te- 
tão para ela à mescua obrigação, — É incomeen 
dando de novo a minha alma ao Deus Todo Po- 
Joroso que me creou, é à minha memoria aos 
meus concidadãos que sempre amei e sempre quiz 
servir, dou por contluido é concino asim o meu 
Testamento que desejo se cumpra como a minha 
ultima vontade. Feito em Lisboa aos nove de Ju- 
nho de mil oitocentos e cincoenta é tres. 


ha 


João Baptista de Almeida Garrett. 
Visconde de Amido Oaret 


Salbão quantos este lnstrumento de Appror 
Tetamento, virem. que no anno do Nascimento de K 
so Seahor Jesus Cissto de mil ollocentos e cincoent 


rador na Rua direite do Salitre, Iregueaia de S. Mame- 
de; que dom fe ser O proprio, é achar-se em seu per 
feiio, juízo, o que egulmente' reconheceram as Teste- 
munhas ao diante nomeadas e assigoadas, perante as 
quaes logo por 5. Exa me foi, de suas às minhas mãos, 

regue O presente Testamento es porcuntas que Ibê 

a Le, a saber. se este papel era 0 seuT 

tamento, se estavá à sus vontade; seo queria approvar 
e aver por bom, ftme, & valioso, a cada uma me res- 
pondeu —sim —que era com efeito 0 seu Testamento 
escripto e assiguado de sei proprio punho, que ap- 
Provava e ratifcava, e queria te cumprisse como sia 
bltima vontade. É fGram Testemunhas presenceses de 
todo o acto Nanvel Josquim Affonso, Proprietário, mo-. 


"ALMEIDA GARRETT] 


go dos Negros nº 11, Fregueda 

Too Seca Coe mio 

e oia e io e An Ron Rever Ge 

do ui ora Rd Fis 0, 

a sao Pranto da 

oe da Rondo Apis 

da doa et titan que mia 
pe nb Cn? 

no Ho do 


Omt + deverda e 
Antonio Simao de Noronha 
Garvelt 


quim Ao 
“Antonio Severo Cho. 
Antonio Severo oelho Juntor, 
raneisco. Anlonio da Silva. Pacheco 
Job Anton dºMbuqurque é Silva 


TENO DABENTURA 


Aos move dias do mes de Dezembro do ano do mit 
oitocentos cinema e quatro, neta cidade de Lion 
ron do gana abel numero icoemia e elo re 

Jia da mea denominação, tonde velo o Clndio Jofo. 
Alano Ave Cota, Nego da reterida regala coz 
algo seio deseo cargo Car dr rebdencia do 
Eabonciodo Visconde da Almeida Ósrri, Ita por 
Ea do oo oras da gone, e xento A presente à 
Toda Dona. erontina Dem, muradora nã 
Tae mova te num int e rea frimelro 
Toe do Santa Maria Mlglena por et 
e, tosemunhas aba nomeadas e arg 
Ae ii apresentado, at testamento com que | mese 
o Encelemisuimo Visconde de Almeida Garret 
Telão o Were meia Horas da arde de hoj, des 
taco. que” o meto Exeelonieimo fliceido Ivo 
via dado qua parda am o apprezentar e 
Ao" devo Tlkcinieno para. s6rabaro é se acliava 


Edo 
pente 
Eri 
a A 


eged 


João Manoel Alves da Costa 
Manoel José Gonçalves 


a Dele 
metes Gomes aidmorim 
ranetco on Pinto 


A 0. 184 Y do Ls 129 do Negisto dos Testamentos 
da Preguezia de Santa ltabel ea este registado em 


O OCCIDENTE 


ns 


da je Administração do Marto d'lcantara em 19 
Eri op 
O Escrivão d'Administração 


Erancísco José Leano 


gr. Visconde d'at- | 
ida Garrett, p- | 
653. 


: ú 
provado em LE + aos O de Junho 


Por mia Tabelião | 


Antonio Sénião de Noronha 


Ne O Pereira 


Fraderico 
a pe Saia) 


O retrnto do Visconde d'Almeida Garrett que 
publicamos, devemolo á amovel cedencia da bm 
preza da Hlisloria de Portugal, que tanto de tem 
esforçado para vulgarisar as obras do grande por. 
ta, de que adquitiu a propriedade, tendo já pubLE 
cado. shcesisivas edidões. Esta mesma empresa 
são agora fneer uma nova edição das obras fe 

ro e cado formado, iusrada por Mar 
nel dé Macedo e Roque Gameiro, prefaciada & 
dirigida por Theophilo Braga, o que tudo 
mente concorrerá para uma edição brilhante qua 
mais virá” augmentar a glorificação de Almeida 
Garreir. 


Por tal miotivo felicitamos a benemerita Erro 
preza da História de Portugal, é o publico aus 
terá occasião de adquirir as obras de Garrett em 
edição à altura da grande poeta portugues. 


Com os metercologos e companhia a 
rem tanto, mão Adema que, depois de tese 
«de excepcionses calores, uma trovos 
assustado as velhas, Sempre dispostá 
am mãos presagios. ; 

Uns minutos antes da aurora, UM relampogost- 
nho de nada illuminou as nuvens, rolou um tro- 
VÃ devagueioho, quis a medo, é Jogo às velhas 
8 posando a pesar misericordia, como se 0 des 
sap da Mg da fe apenas prog de muto 
major traged 4 

Agora, qui 'tanto se fala de Gil Vicente, não 
aii talves da vi à proposito publicar o que 
elle escreveu sobre o assumpto econtra os frades 
qe smustavam a população saçando-a com O 

do mundo: 

De he dariam a, esta parte, voltou nova” 
mento india prophetisar cataciyamos : hor 
tem ful im cometa que deviamos encontrar nos 
espaços, foi depois n desequilibrio dos gelos aut 
haviam de virar o mundo, é ojora 9 erupção Va 
CAMIaA que Wide ara pelos aros a crosta frog 
que pisamos. Não nos deixam um, segundo de re- 
oa ds spinemtos de má morte. E final passam 
a Psico Tong, os gelos do polo equi 
reto ntoree podem, & os vulções não fa 
eto ceis demo aiora do (que em todos os tem 
pos o fizeram, 

'Nos negocios politicos succede o mesmo. Os 
cafés. es cs spo ao cr 
entes multa vez no paço como o seu collega 
ns em pocldo, andaram por ahi prophetisando 
Etaconhe e já paeiooimando sobre as resultan: 
Taio it ontes forças exteriores e interiores 
O centra” de pravidade dos systemas é que não 
era para todos egual. Alinhadas às equações e cê, 
Soldas o subs de cada tm, [oram as soluções 
Veriadissimas, Assim o Sr, Marquez de Sovera 
qe véia subi ao alto cimo dos conselhos dt 
dorda, continuou passeando pela Ave 
Gorda, COninioo ir Canfido, que deveria 
transformar o mundo, continuou fevaneando; O 
Sor aro, que deveria sumir-se no abre 
mo coninau soreidente na sua poltrona da pre. 
Digoainco ag Luciano já estampilhado 
ara o veguie ds mesmas regiões escuras, pario 
A qa 

arte genêral em Abrantes. 

Redbriu 5 Universidade de Coimbra e o socero 
co a eos dos telearaphos conversa: 
a ca putos DSRUSadISAMOS T==e OA 
Po do a telegrama de paz e com 
coláia deslisou por eles como uma car 

pi deh Nas to di, 3 e nem, pelas ferias 


forçadas que os rapazes tiveram, ficaram mais 
os exames. 3 
arde o ae, umpo de amargura para mi 
tos dílles. As seb rá Um aspecto 
ces. dê ia, às vezes de noite, em sonhos, 


antpa 

Espa Bateria os me 
Ta que encalveceram 

Peaoi O oiro de que o sema 


das alenimias. 
poor das ai cadeos do verão, ainda peor do 
dos e das feiras 9 batocar cons- 


povo, ques 
pouco se 
Fos, onde o pars 


seno de a até no. 
De teatros | Por, o que não quer dizer que 
a pos e ça as melhores, 
até ba POUSO "O? mai encantadoras novidades. 

remo maio dous iofliemento, comp adeus 
lies disse anhia de Alonso Taveira, 
get me quere dv panic é 

pai ' 

ia-o pela peimeira vez a scr Angela 

p ASen paaha O itrbrio que fez no thentro D- 
Pa mta ore pes pra et Br x 

ente enudadas 

eae om a Sapho, papel que vi: 
caqui desempenhar pla Ja Hui nona 

ap Nor representado em 
em Lo o uelé das mai talentosa actrizes do 
A e aos de ter sido estrela de 
corso ad opera comics revelou no 
e fá o recursos exiraord 
SR podia ds 
oi de qe Os COMO poucat: 
É germe Pato public do fo de Janeiro a 
da a asfogo que elá merece, 

cola com O , Incapãe de dominar osner. 
cg DO asi samentr egualmente am 
vendo Ms 4 loss qu o represent, Derenos 
papa, todas as o! pela linha média em que 
avaliar de pe nt a Que altura superior anda 
alla de como Extrêniovôa muita vez! 

e O os consolar da ausen 
a caaR no verão, pudessemos const 
dos nossos rr quando, a npriaudie no hea. 
ur de Quad as da extraordlnaris 
vob Ani do Visconde de Luiz nos mi- 
e esde outubro? 

casou desde SUN, na sua pastagem para o 
pan a Rejane da em Lnboa to: 

leer q 


menos extranhando 


última noite, 
istmo, a Sa ida foi ap- 


tora da (ani Neuonos la tambem a dança do 
Nm m que a vimos, por magniia ilusão thea- 
o fpucanslormada ama fogueira j 
dt amido «= «Então à Loie Fuller é 
dE arde e a outra é que é a Sadda j 
dardo eragtes, a linda dançarina, —se é li- 
ad Re aver diga que não — e à sedustora jepo- 
da, ha te Taçarm não sel para onde, a correr er. 
neta do em vêm na Judia de Thomaz Ribeiro, 
e Nadal para O palco é mais malazuefas 


Doi 
ne esião do Conservatorio, devem ficar archiva- 


qo ma instar da 
a pianista é uma das nossas maio: 


nos recoaladas. Fanatico pelos grandes mestres, 
Giles vivem na sua 

picos dizem-nos mais uma. 
egrias, o sentimento que puzeram em suas 
Epraeb de” que é digno interprete o nosso grande 
artista, 

Mencionenos tambem aqui o espectaculo 
cant Tas oficinas de S. José, Academia músico: 
Esanasico-Interaria dedicada aos socios bemei- 
o em que professores distinctos tomaram par- 


te conjuntamente com seus discipulos, em varia- 
dissimo programina. 

tarte havemos de falar, coisa rara em 
tão adeantada estação 

Voltaram da provincia Brazão e Rosas é tam- 
bem elles quizeram collaborar na celebração do 
centenario da fundação do theatro portugues. 

Além do sardo do Conservatorio é do especta- 
culo de gala no theatro de D. Maria, de que já 
falúmos, mais uma noite poderemos portanto 
admirar o grande genio de Gil Vicente em ob 
diversas, que o detinitão mêlhor, em acus varia- 
dos aspécios. 

"Não lestá definitivamente assente o programa 
destes festejos ; mas de certo contribuirá para 
que melhor se torne conhecido um dos mais no- 
taveis vultos da nossa literatura. 

Isto no se consegue sem trabalho, sem des 
gostos ; mas foi sempre assim. À's vezes d'onde o 
Beilio” se esperava é que veio o embargo ou má 
vontade. Querer só o bem, é criar inimigos, Nas 
Coisas pequenas é como nas grandes. Consolem- 
Se os mais pequeninos com 9 exemplo dos maio- 
Tés. Até Alonso de Albuquerque morreu mal com 
Eltrei por amor dos homens é mal com os ho 
mens por amor d'El-rei. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JUMAMENTO DO REI DE MESPANHA D. AFFONSO XL 


Acabe a Hespar 
jubilo, à coro 
propriamente, 6 ter o joven soberano attíngido 
Maaloridade, prestando o respectivo juramento 
Perante 0s corpos, legislativos, assumindo assim. 
Em toda a sua plenitude o grave encargo de pre- 
sidir nos destinos da nação hespanhola, 

Duraram estas, festas desde 11 até 26 do cor- 
rente mez, cumprindo-se um extenso programa, 
em que a solemnidade principal foi a do juramen- 
to, como bem se comprehende. 

'D. Alfonso XIII nasceu a 17 de maio do 1886, 
povo tempo apos a morte de seu pa, o mailo- 
Erado monarcha D. Afonso Xl, sendo baptisado 
ra do mesmo mer. Foram pros Sut San- 
idade Leão XI c a infanta D; Izabel. 

Se não fosse o luto pé 


a de festejar, com sincero 
do rei Affonso XIII, ou, mais. 


o, que então envolvia 
rono, tera a Hespanha celebrado festivamente. 
Esse acontecimento, pois que à falta de herdeiro 
Varão para a sua corda comecava à levantar dis- 
cordias intestinos, 

'D. Affonso XIII viu, pois, a luz já coroado, me- 
recendo à sum educação Uma direceiio deveras 
Cminente e logo nos primeiros annos de berço 
& rainha regento se oceupou dos passos d'aquelle 
que tão cedo havia de reinar, 

Nial contava $ anos de idade, já, eltrei tinha 
tres professores, e aos 6 annos incompletos subia 
dêr é escrever correntemente, doutrina christã, 
historia sagrada e pattia. 

À instruéção do monarcha, constantemente fis; 
calisada por sum augusta mãe, não tardou em ser 
entregue nos tais Mlustres homens de sclencia e 
aos mais distinctos ofcines 

Em 1900, D. Affonso attinaiu um notavel de- 
senvolvimento physico e intellectual, que lhe per. 
iitida estudar, com o melhor aproveitamento, a 
plilosophin e a Iitteratura, sendo hoje perfeito 
Eonhecedor das principnes sciencios, 

À Rymnastica e à esgrima contribuiram enor- 
memente para. robustecer o organismo do joven 
ei, que, nos primeiros annos, pelo sé fraco, 
agpedio tantos reseis cat &m toda à Hespo 


“Ro completar os 16 annos de idade, no proprio 
a do seu anniversario, prestou D Affonto XII 
o juramento de respeitar e fazer cumprir as leia 
do Estado, perante as Côrtes é os embaixadores 
de todas aá potencias europeias, Desde esse 
mento, ficou empunhando um dos sceptr 
por iso mesmo, 0 que tém 
des politicas e históricas. 
POE. limão XII dê é nobre 
e fidalga ma ja as prosperidades de 
fialga mação hespanhol 4º PTN aos mo 
has O seu 
tas, ferentes no jubilo do paiz 
Sitio, quanto tambem o temos acompanhado 


mais 
res 


n6 O OCCIDENTE 


A CATASTROPHE 


O MACHINISTA SACHE 


PHASE 


DO INCENDIO DO «PAX» 


A FAMILIA DE AUGUSTO SEVERO 


Gomo acima deixamos escrinto, foi assaz numeroso o programa 
das brilhantes festas a que deu logar o juramento de D. Affonso XII. 
Neellas se fizeram representar os soberanos de varias nações, pela se- 
guinte fórma é 

“Alemanha. —S. A. R. o principe Alberto da Prussia, regente de 
Brunswick com seu filho segundo o principe Joaquim” Alberto da 
Prussia 


Commandante conde de Schimmelman, primeiro ajudante de S, A. 3 
Ra capitão Schulenburg, segundo ajudante de S. A. R.; o doutor Keitel, A ASCENÇÃO DO PAX» 


O OCCIDENTE 


n7 


(>) CATACLYSMO DE MARTINICA 


O VULCÃO DA MONTANHA PELADA 


Do pi rielig de 6 R isso Ort Cao al Rothen, e outro 


medico pareuar de S.A s ssohor Qua faeciêmano. sp, ft o doque de Connau- 
ita de SM o rei da Pro che du Ci Bretanha Md 


do principe Bret ei Eduardo VII; duque de Wellin- 
ajudante de campo de S. M. 0 imperador. gu lei Eos Um general € dois ajudantes. 

Coronel da Dlhn Rottehier, commandante do. teni 7, TTSUA, R. o principe Nicolas acompa 
66 periiento do infamteria, é capitão conde de CT Deiyannis, ministro plenipotencia- 


Zealie, ajudante de "to principe Joaquim. nhado pelo ajudante. 
ale, mudando de campo do privina qui: ro em Pari GU dh -rromas, duque de 
genios'S, A. Ro ancisto José Auer- q lialia E Cor Gulicani de St Ambroise, 
apergi S, ALR. o pri ançiso dom de Er. Genova, barão Carlo Gl da do campo 
edi onda Vincent de Thun-Hohensteim capitão Ee de frota Leosia di Calliano, mestre de 
pe êavularias é um funcelonario da tesouraria do MT 4a córte de S- Ma Antonio Rebelo 
na ea 8. A. R. 0 principe Christino tenente "ronel de artilheria, ajudante de campo 


de'S, ML; Ricardo Pelloux, tenente de marinha, 
dfcal db ordens de S. À” Ro; marquer Alfonso. 
Cited Consiga, clicial ás ordens do principe. 

“range = General Florentin, embuixador éx- 

ersondigario e senhor P. Croriêr, ministro pleni- 

tenciario. 

Dados Unidos da America — Senhor Jabez 
jabador extraordinário é seu secreta 

e Simplinio o 

“ Monsenhor Antonio Rinaldi, ar- 

cebispo de Heracles, e nuncio apostolico de SS. 

Perca NR o principe Mirga Riza Khan, se 
crttaçio ML Mivza AM Eckber e o general Ohánes 
Kun 

"Eoiados Unidos do Brazil, — Senhor Pedro de 
Araujo Bolão, embaixador extraordinario é se- 
drctavio Me Luiz de Lima e Silva, , 

Columbia = Senhor D. Julio Bettencourt mis 
nistro em Madrid e Paris 

Margocos Senhor Hack Hamed-en-Mohamed 
rorees, embaixador extraordinário, e secretario 
Hach Mohamed Ragou. 

Monaco 8. À. Re 0 principe herdeiro, acom- 
panhudo pelo conde Balmy d'Asricourt; ministro 
Plenipotenciario, e mr. De Lamothe 

isa. = 8 RA prdoque Widimios genes 
ral principe Nicolas Delgorouid, ajudante general 
do SML; e coronel Tatischelt”  ; 

ipe herdeiro; o cora- 


Siam =S AR. O pri 
ta, capitão Ivan 


nel Pliya Rojawalabh Annsi 

Sarasiddy Anukara, ajudantes de campo de 5, 
S/E Phyra Suriava Norsaby, ministro plenip 
tenciario e enviado extraordinario, e M. G, Cor- 
Tagioni d'Orelli, conselheiro de legação. 

Quccia e Noruega. S. À. R. o principe E 
nio, duque de Nericia; senhor Celsing, camarista 
da rainha, é o capitão O..C. Dietrich. 

Portugal. —S. À. R. 0 sr. infanto D. Afonso, 
acompanhado pelo contra-almicante sr; Guilherme” 
Capelio, tenente coronel sr. Aliredo d Albuquer- 

06 e capitão de artilhoria sr. José de Mello, aju- 
lances de S.A R. 

“Começaram as festas por um concurso hippico, 
que se elfectuou nas manhãs dos dias 11 € 12 
Seguindo-se o concurso de foot-ball nos dias 1t 
é dy pela manhã, é inauguração da feira e corri- 
das de cavalos nas tardes dos mesmos dias, 

Em 15, teve logar a apresentação das credencines 
das missões extraordinarias. A! tarde, chegada do 
comboio real, conduzindo os principes esirangei- 
tos; é à noite, banquete no palacio em sua honra, 

No dia 16, imposição da ordem da Jarreteira, 
do collor dos Seranhins o da ordem persa dos 
Agdas 9 S. M, El-Rei; á tarde, corridas de caval- 
los, é 4 noite banquete no palacio em honra das 
missões estrangeiras, « Iluminações gerues, 


O OCCIDENTE 


Na dia 17, alvorada por todas as musicas da 
auaraição, À's 2 horas, juramento do monarcha. 
Perante ns córtes. À's 3 !, Te-Deum em S. Fran- 
Cisco, o Grande, 

No dia 18, de manhã, esteve publica a capella 
-do paço; à tarde, effecrvou-se a collocação da 


de 
Affonso XII; 


19, de tarde, revista militar desde o hip- 
podromo até Atocha; à noite, recepção no pala- 
cio, 

No dia 20, insuguração da exposição de retra- 
405.e Batalha de flóres no Retiro. 

No dia 21, corrida de touros o marche aux 
“Aambeaux militar, presenciada pelos embaixado- 
res e consules das janelas do palacio ré 

o dia 33, À tarde, recerção geral no paços 4 
noite, banquete às aúctoridades hespanholas. 

Nos (dias seguintes, garden part nos ardins 
“do palacio, festa acadêmica na fiblíotheca Nacio- 
nal e banquete no paço em honra do corpo diplo- 
mútico, , 


A CATASTROPHE DO <pAx+ 


A primeira ascenção do balão dirigivel 
«lo adronauta braileiro Avjusto Severo, ter 
por ma terrivel catastronhe que causou a morte 
“lo seu inventor, assim como a do machinista que 
“o acompanhava: Tendo pardo do parque accos- 
tatico de Vaugirard, em Paris, ús 5 JO da ma- 
ahi, o nerostato clevou-se nos ares, aieciuando 
uma serie de manobgas interessantes. Sob a 
são dos helices de direcção, o balho descrevia fa 
cilmente, curvas maiores ou menores, sendo o re- 
sultado da experiencia, mai 
tado pelo vento, acháv: 
Montparnasse quando Severo 
o para indicar que 


Continuar as suas exp 
maravilhados, dirigiam-se para esse ponta, quan. 
do, bruscamente, um grito de horror se ouviu, O 
balão ardia, devido. d explosão, de aiSco metro 
de hydrogenio, à uma altura de 400 m 
ando, o balão chegou a terra, foram en 
os, sob os restos do aerostato, dois cada 
À ênuisa exacta da cotastrophe é ignoradi 
Examinado o balão, reconheceu-se que as valvu- 
tas Pescapo do gaz não funccionavam bem. Uma 
dilatação do gaz, devido a este facto, poderia ter 
ocensionado a explosão. Augusto Severo tinha ai- 
do ha pouco, nomeado deputado brasileiro. Di 
endeu toda À sua fortuna na construeção do seu 
alto. Sua esposa que assi é catstrophe, ah 
se sem recursos, e com 7 filhos. O Parlamento. 
brasileiro que ol tão gencroso para com Santos. 
Dumont, selo-ha certamente com a familia do 
mallográdo neronauta, E 
Quanto no machinista Saché, era um joven. 
“de 38 annos, que, depois de ter trabalhado muito. 
tempo, em casa do construstor de motores d 
troleo Buchet, tinha sido escolhido por Augusto 
Severo para dirigir as manobras do seu nerosta 


APEONSO DOS REIS TAVEIRA 


E um dos emprezarios mais queridos do pu- 
blico em Portugal e Brazil. Quasi sempre no Dor- 
to explorando o theatro do Principe Real, muita 
yez em Lisboa, onde fez um inverno no theatro da 
Trindade, ultimo ma vida de Cyriaco de Cardoso, 
um verão por outro no Rio de Janciro ou em 
Paulo, nenhum director de theatro é m 
do quê a Taveira Ei 

ripe, elle ensai, elle representa, 

“ros os enros de pe olhe em seu thes 

dean s, revistas e Oper 

. 

Passou o inverno no Porto, a primavera em Lis. 
bom, parte agora para 0 Brasil voltará à tomar 
conta do theatro dá Trindade. 


Elle organisa companhias, elle. 


Ões e comes 


À todos inspira confiança, Auctores, actores, 
músicos, collegas empresarios, tados se querem. 
com elle, confiam em seu trabalho, em sua intel- 
ligencia, em sus honrades. 

Hontêm dava-nos na Trindade o que ha de 
mais burlesco com o Santinhos e a Emilia Edi 


erto 
«om elle teem lídado admiram.lhe as qualidades 
de seu caracter, veneram as excellentes virtudes 
de seu coração. 


Nenhum melhor axigo podem encontrar aquel- 
les que 0 escola para doca enter ralos 
Ninguem mais dedicado, mais generoso. Diga o 
o culto que elle tem prestado á memoria de Cy- 
fisco de Cardoso e 'o que tem trabalhado pelo 
Be estar da fi do prande maestro. TO 
nome de Taveira é querido e r o. 
Gomo artista e como homem, a todos inspira con 
fiança. Quando a boa sorte à proteja foi justiça. 


DOMINGOS GOUVEIA 


É o sympathico emprezario do theatro da Tin 
dade, agora socio de Affonso Taveira. 

Desde muito no, ando com empresarios e 
artistas, sempre, em méio d'outras negocios, cul: 
dando "le coiis Mestraes é por elas tomando 
nero foi Proa da finda Eietrra 

or dez ânnos, Jogo que em praça foi arrematado 
Pelo conhecido csplaista Serrão Franco 

Domingos Gouveia possue nomerosos amigos. 
entre os Seus escripturados, 0 que lhe afirma um 
deslar sereno de trabalhos nºúm dos thestros de 
Lisbon de publico mais serto e fil, Ox velhos Au- 

nto e Queiros á continvam, que são plorizs ve: 
has, e com elles lá está umá das mai csperan- 
asas acurizes de opera. comics, Delfina Victor. 
Bostaria este facto para vermos o cuidado que 
sua companhia lhe merece. Edfectivamente é um 
Slênco de primeira. ordem « boas noites vamos 
fer no lindo e elegantisimo teatro. 


O CATACLYSMO DA MARTINICA 


A demonstração do facto do interior do noso 
globo ser composto de uma massa em iguição, 
Cada vez mais sé exidenceia 

O cataciysmo da Martinica veiu comproval-o 
ais uma vez. À primeira manifestação da cata: 
trophe teve logar, no dia 5 de maio último, 
dade de S. Pedro de Martinica, junto à montanha 
Pelada. Grandes projecções de lumo, cinzas e 1 
mas sabiam da cratera do vulcão com grande in- 
tensidade. 

No dia immediato, o phenomeno reproduria-se, 
embora. com. menos intensidade, um pouco 
ão sul em S. Vicente, sem que a ilha de S$ 

entre os dois focos vuleanicos, 

sofrido darmno algum, 
Esta grande catastrophe foi a causa do desmo- 
ronamento de uma cidade florescente, e da mor- 


ddeseripúvel o panico que se devia ter pro- 

dusido entre? os habitantes da ilha da 

quando o vulcão começou a dar signes de vid 
na verdadeira chuva de pedra fgneas calam 

sabre a capita, ocasionando um foradavel in- 

“cm toda a cidade. 

Embora este 

áeiro terror em todo o mundo, esses desatres 

São relativamente muito frequentes. 

Para não retrogradarmos iai, citemos aquel- 
les que teem sido causados pelos vulcões, de ha. 
vinte e cinco anos para cd. 

Em 1875, ao nordene da Inandia, cerca de 
quinze erateras entravam quasi que simultanca- 
dente em iguição, tendo aido as cintas prove- 
niénte d casas erupções, transportadas pelo vento 
até Stockolm. D'este limentavel desastre, foram. 

imas milhares de pessoas. E 
Dois annos” mais tarde, em 1877, no Cotopaxi 
(Andes), uam verdadeiro dlavio de lava faxia per 
fecer mais de treventas pesso A 

Em 1663, o Rrakatoa na ilha de Sonda, orig- 
nou a morte de mais de'So:o00 Malsios. 

Pasvados mais tres. anmor, em 1826, uma eru- 
peão valcanica na Nova Zelandia deixou comple- 
Tímente em cinzas, uma grande extensão de ter- 
Rm BS, ni dão extineto ha mais 

m 1888, no Japão, um vuleão extincto ha mais 
de dez seculon, atcotdou rapidamente do seu si- 
Iencio, queimando por completo mais de Soo ha- 
bivantes das regiões proxima. 

TEto se nos referindo unicamente és erupções. 
que tenham occartonado estastrophes. Quanto 
Srupções de que não tenha havido a registar d 
Sasfts pessodes, estas são innumeras. Fodos 3: 
Dem, certamente, como são trequentes as er 
peõés “do monte! Verario, em Nápoles, do Etna 
CE Sie, cre 

Maia iene do jotrior da tera &somitada 

ra à superdie do globo, s a grand aliora, por 
Ferea! de São bocens vuleanicas, mumero de ra- 
técas existentes hoje, em petividade. Se junta 


eto tivesse cauzado um verda- 


mos à este numero, mais de 400 rochas yulcani- 
ces que se consideram extinctas, mas que de um 
instante para outro, podem dar signaes de activ. 
dade, concluiremos que O numero de terrenos, 
Yalcânicos à superficie do globo são abundantes, 
No nosso reino abunda egualmente esse terreno, 
como o prova os abalos de terra que elle se ma- 

stam. O grande terrámoto de 1755 foi uma. 
demonstração da existencia desses terrenos, em 
Portugal, embora essa catastrophe fosse, simples 
mente, Uma pequena amostra do que sueceden, 
ha dias, na Martinica, 

Embora os effeitos dos abalos de terra possam 
ser muito perniciosos, como o foi, o terramoto 
que citâmos, no emtanio, rão são estes tão funes- 
165 como or das erupções vulcanicas, visto que à 
area da sua destruição é muito mais vasta. 

Feliemente, Entre nós, os vulcões que qutrtora 
existiram, acham-se completamente apagados, não 
havendo à menor suspeita de que possam cntrár 
em actividade; por conseguinte, embora à cidade. 
de Lisboa esteja edificada sobre uma rocha vul- 
canica, será bom declararmos, para socego de es 
pirito ds lisboetas, que o desastre da Martinica 
E 


se repitirá naturalmente em Lisbon, 
O tetror que invadiu Quasi toda a população 
foi em parte devido no facto de so ter espalhado 
que o phenomeno se havia de reproduzir em di- 
versos pontos e que poderia trazer consequencias. 
funestas para o nosso globo, Presagio de um pes 
simisto 

À erupção de Martnica poderia causar, como. 
realmente caurou em algums das pequenas Ane 
tilhas, em toda a região dos Pyrínéus, e nalguns. 
pontos da Cordilheira dos Andes, alguns abalos. 
de terra, visto que todas as regiões vulcanicas. 
communicam entre si mas o que podemos garari- 
tir, é que d'esta vez, aínda se não acabou o mundo, 


Antonio A: O: Machado. 


—— e 


Mgumas palavras ácorca da navegação aorta 


“Temos notado, não sem grande espanto, que, 
excepto o portuguer Bartholomeu Lourenço de 
Guamio, o qual em 1700, setenta annos antes do 
irmãos Mentgolher, realizou uma ascensão em Lis. 
boa, em uima machina de seu invento, a QU 0 povo 
deu'o nome de passarola; temos notido ditamos 
je fados que feem intntado resolver o problema 
a navegação acria (0 Que, q nosio ver, no estado. 
acrua da ciencia, é uma chimera) 10 teem tido 
em mira à direcção dos balões, cousa phyica- 
mente, mechanicamente impos 

“gue Eum balão? 

im balão é simplesmente uma bolha de gaz, 
Oras uma bolha de gaz suspensa no ar, tornada 
parte integrante d'este fluido, implicada em todas 
às suas iluctuações, pod, por ventura, adqui- 
mir um movimento independente ? Não seria 
esta consideração que levou o padre Barihos 
lomeu Lourenço a Subir dos ares, no em balão, 
mas em um aparelho imitante à Uma ave? 

De facto, para que um corpo possa mexe 
nºum certo meio, à primeira condição é apresen- 
Jar um todo, mia mia iii Rm que o mos 
vimento pro luzido se accumule de modo que dê 
Sempre ma fores capas de vencer a resistencia 
desde meio. Assim SãO constituídos as aves, mais 


são verdadeiras alavancas, um ponto de apoio 
comparavelmente. mais firme que o fluido nério. 
“será, pois, de admirar à ingenuidade dos 
gos imaginhm fede ares com lalões pisi. 
formes, conicos, ovoides, ..? Longe de 
locomoção neria, o balão, dêem lhe 4 forma q 
lhe derem, nunca deixará de ser um impedimen; 
to, uma especie de bala, cuja inercia paralysará. 
“sempre o andamento do apparelho. 
Desenganem-se : para se chegar à uma solução. 
racional do problema, a primeira cousa que cum- 


| 
, 


O OCCIDENTE 


ng 


como este 
a de toda. 
ssivel ada- 


como o fez o ph 
Gusmão ; estudem ' 
Fio que, escarmécido, apedrejado e expatiado, foi 
morrer” n'um hospital de 
que pretenderam fabricar num 
assombro dos hortens de sl 
em um motor que possa substituir a energia mus- 
colar do animal e produsir um mo vimento de for 
$$, rapid suficentes, sem prejudicar teta 
o apparelho. Que dêem a essi ave, em logar de 
gas, helices, riquetas, planos inclinados, pouco 
importa; são orgãos propulsores « não motores 
deverá sem 


ue só llva po- 
Cqe machina se 


Frango 


A CABEÇA DO MORTO 
(Hugh Convay) 
(Coneluldo do numero ante 


— Isto quer dizer que não tormarei. mais a 
vê E ) A 


te é torcendo as mãos 
casa. Os labios agi 


tavam 
algumas palavras, 
comprehendel-as. 
violêntimente para mim. 

— Partiu por indicação, por conselho do dou- 


torê perguntou. 
— No, só por sun vontade, 
E porque?” Diga-me, doutor, porque? El 
amame, Eu tambem 0 amo, Porque me aban- 
doga poist 
| impossivel descrever a expres 


ão de apaixe 


nada supplica que a sua voz toma e di- 
cia? As palavias detinham-se-me na garganta. 
Um homem em plena posse da sua razão contar 


a ma mulher, que tambem conservava todo 
seu sangue frio, O verdadeiro motivo do abar 
dono de Claudio, parecia-me o cumulo do abs 
do Vacilando, lavoquei o seu mau estado de 
sudo, 

Ela aecudiu 

Se está doente, tractarel delle, Annos espe 
rarei, se quizer dar-me olguma esperança. Dou- 
tor, ámo Claudio como nunca amei, 

Juntou as, mãos e olhou-me com ar supplican- 
te. Machinalmente tirei da algibeira o retrato de 
meu irmão. Ela viu o movimento. 

O retrato dell ! exclamou cheia de alegria. 
Manda-mio Ah! ame-me! 

Dejslhe o retrato e disse-lhe 

— Sra Despard, conhece-o 2... Não conclui a 
pergunta ; mas a resposta foi completa, Não creio. 
Que rosto humano jámais soffresse mudança tão 
depentina, tão terrivel. Aré os labios daquella 
molher tomaram uma pailidez mortal, Os seus 
olhos, cheios de terror, cravaram-se nos meus. 
Vacillou e quasi ia cahindo. 

porque está aqui este retrato ? De quem é! 
perguntou, arquejante. 

E stada em umo agitação extrema. Que re. 
velação a ouvir? Que horrivel cousa ia saber ? 
"Sseute, disse-lhe com aspereza; é necessa, 
rio que me responda. À cabeça d'este homem, é 
essa eabeça de moribundo que se colloca entre a 
senhora é o seu amante | 

— Diga-me 9 nome. A 

Ti elo eafancaso não as ouvi, nos seus rese- 
auidos Tabios. 

— Foi conhecido, om o nos 
sq nliecido um tempo com o nome de 

Um trêmor violento a sscudi Por um instante 
inlguei que ia desmaiar. 

o qro Morreu, Porque vem pôr entre mim é 
meu amor ? Outros homens depois me amavam 


ou disseram que me amavam. Nunca viram essa 
Gabeça de morto. Se cu tivesse amado, poderia 
e asada é er feliz. Amo Claudio. Porque 
vem o morto atormental-o ? 

Paso homem, repliquei, esse homem era meu 
irão, iravão de Claudio. 

A estendeu os braços com um gesto de de- 
sesperação. 

o do doutor! irmão de Claudio!— Olhou- 
mê ai seguida fixamente, como se quizesse pe 
aos segredos Ja minha alma — O ar. mente t 

er ago minto. Era O nosso irmão mais ve- 
tha. Sabia de Inglaterra ha muitos anos ; tomara 
do ame suposto. Morreu. Onde é como mor- 
reu? - 
hiu pesadamente sobre uma cadeira e mi- 
OR Bm ar estupido. Agarrei-a pelos pulsos. 

game, exclamei, diga-me que lhe era es. 
se Ronem? Porque nos apparece a sua cabeça 
Tsoribunda ? Diga me a verdade 

a se ao peso das minhas palavras, mas 
não apartava os olhos de mim. 

O abalos pritei raivoso, apertando-lhe os pulsos 
com mais força. 

E tg a pl: Cm am oe 
singular, baixa, mas perfeitamente clara, disse 

o homem era meu marido ; mate 

era di horrorizado. Aquella mulher viuva de 
Rec ori o Sonfesmava fel.o ssas- 
um dos iquelia mulher quasi chegara a ser espo- 


a ela e: 
inou 0? 
Fuera da minha vida um 
maldiçoou-me, 


O. 
| Aterrado, 


encostei-me ao fogão. Sab en Morton 
o criminoso ; mês agora, pensando ntl- 
fora mia vel-o quando era colicgia, (eli, de, 


e e vejo:6 como era para mim nos seus 
siereaangee tm peido heroe! Era poi 
dios que o meu coração pedisse vingança, 
inha. impotencia ainda n'aquelle 


nt 

Ai sai a trt À juta humana ao 

podia mulher. Que testemunho 
'confissõês, a accusação que 


E) 
eu com gra 
Levantou-se 


ha annos, Ah ! eu era 
he a cabeça 


le qu 
Apesar 
assombro aquel 
eram as de uma 
me repugnante, 
e Deo fez um mal imeem 
asadia, de que O morto, sua victima, 
persegull-a, mas que devera ter reuni 
to: efeito do poder da sua vontade, casa 
ÉQga era sem precedente para mim. 
aa a Tudta interior que a agitava, occorreu- 
ma ge talves ela tivesse razão a morte de meu 
e do estava vingado. Para que pois prolongar 
pelia penosa scena 
vma exaltação terrivel. De repente parou, e pôs 
Uma ear ie um modo que me fez estremecer. 
is 1 gritou, olha | a margem do rio! Vês 
« fegra e rapida corrente. Ah! estamos sós co 
Sieeênente. 165, um do lado do outro, muito lon-. 
Pete'todos. Como és louco ! Se pudestes ler nó 
pede ação, não te chegarias tanto a essa mar- 
e que cata vertigem | Julgas que a recordação. 
ão antigo amor me prenderá a mão quan. 
do hegue o momento propício? O antigo amor 
do ate quebraste-o tu, tu O amaldiconste, tu O 
molaste! Como care ligeiro o rio ! Um homem 
pata ia capaz de luctar contra a corrente ? Oh 1 
dor tivesse à certeza, se estivesse bem segura de 
que um simples gesto poria fim a tudo s me res. 
casa liverdade! Em outro tempo desejei eu 
etmtemente o teu amor! Agora desejo arden- 
dente a tua morte ! Corrente ! tens força bas- 
taça dar-me para sempre a liberdade / Es. 
Ouço ao longe o ruido dos saltos. O rio 
em muitos penhascos. Estás mes- 


A Úda singular, 
aa dê 


mo à beira 6 olhas para baixo! Ah! insensato E 

o proferir esta ultima exclamação fez um mo- 
vimento brusco como se violentamente arremes- 
Jaste para longe alguma cousa... Comprehendis 
ques no sua exaltação, julgava assitir ainda dquel- 
da tragédia, 

Brel live! sou livre” gritou com um riso- 
de contentamento. Agarra-o, brava corrente! Le- 
va-o. Vaite! Elle nada, sim, mas não pode n 
Contra ti, Tu corres para os saltos. E necessa 
que se yolie e lucte por sua vida comtigo. Ar 
Mio! Não o deixes voltar. Se te vence, tomas 
Pê na margem e matar me a Agarra-o com 
Tera, brava corrente ! Ah Ah | já lhe vão fal 
do as forças! leva-o! Arrasta-o | Não; ainda O 

Sabe que fu eu 

ot-me com O seu ul- 
Timo sustiro! Partiu, pariu para sempre ! Sou 
livre! 

As 


entonções da sua voz, passando do 

alxonados, os ges- 
germe supportar O 
Eu estava Immovel 
pareciame ver o des- 
taçado a luctar contra a corrente é a desfállecer 


tm pensamen- 
tome “da memoria, 
se Tosse possivel, os suecessos á 
hão tinha que vingar Stphen Morton. 

a levantar o fecho da porta, quando Judith 
cores para mim, é mo fez voltar, puxandosme 
pelo braço. 

Ne | Vê-a? AM está ela, a cabeçaya hortis 
veleabeça! Por fim velu a alcançar-me À morte 
tiumphdo ! LÁ está! Veja, veja. Os alhos estão: 
Tags deu mim; à bocca a sorrir de escarneo, Agora 
que ela consegui chegar aqui, hei de ela om- 
Pre, sempre! Veja 1 veja! 

'Mas eu não devia vel-a mais. ou imaginar que a 
via. À sua missão para commigo havia terminado, 

' char de horrur concentrado que Judith Des- 
para lançou para a parede, desafi toda a deseri- 
Peão, Com um grito terrivel cabiu nos meus pés & 

de alguma 
fume 


Endoideceu. 

Conclui. 

Judith Despard foi conduzi 
alienados. 

Persia, desde aquele Ala atá à sua ultima 
hora, pola Cabeça do Morlo, morreu no cabo de 
tres fúnos, doida furiosa. 

— o 


METEOROLOGIA 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
Succedeu ao periodo ventoso é fresco, uns dias 
de muito calor. À temperatura começou subindo 
Em a1, atingindo um maximo em 26, com vento. 
predominante do NE. Em todo o reino se regis, 
láram maximas elevadas, neste dio, Em Rego 
36%, Coimbra 345, Campo, Maior 347 Porto E 
Vendas Novas 34º, Lisboa, Evora é Beja 31% eres 
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encadernado em percaline, 300 réis. 


O CYCLISMO 


Manual o hygiene do cyclista 
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vutas, tão réis 
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viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 1 
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Seu primeiro estudo alcançou o sr. Padula a entrada 


em 8 de abril de 1897 na nossa academia Neal das 


lo 


elo, é uma gentilissima prova: Ne 


em 
iteressante nota historica dearea de sua magestado à 


ra ua 


; HM centenario di 


lá rainhaar* D. Amelia acompanhada da corresponde 

trocada entre a augosa senhora o O sr bi 
onde, deerea da sé de Coimbra, terminando com à 
pertl da mesma soberana escrito em janeiro de AROS 
po Ea de Quero, o qua tudo tendo os, Padua 
muito fee 


direitos de propriedade 


O DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Frances, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 
EM UM SÓ VOLUME 
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